
Estudo aponta que sacolas plásticas são as embalagens 
mais sustentáveis 

 
Pesquisa realizada no Reino Unido mostra que, no comparativo com outros 

tipos de sacolas, as sacolinhas plásticas levam vantagem por sua praticidade, 
economia que oferece e capacidade de reutilização. 

 

  
Um estudo britânico sobre o impacto ambiental de diversos tipos de sacolas de 
supermercado mostrou que as sacolas plásticas trazem menor impacto ao meio-ambiente 
que outros tipos de sacolas. O estudo verificou o ciclo de vida de sacolas de algodão, 
ecobags, sacos de papel e sacolas plásticas tradicionais e o resultado apontou que a 
proporção de matéria prima usada nas sacolinhas em comparação com as tantas 
possibilidade de reutilização que elas oferecem as fazem ser mais sustentáveis que os 
outros tipos de sacola.  
 
Segundo o estudo, as ecobags de outros materiais teriam que ser reutilizadas mais de 100 
vezes para compensar a quantidade de material que levam em sua produção. As de papel, 
cerca de três vezes mais, porém a fragilidade do material não o permite. Já a sacola 
plástica comum tem a resistência suficiente para ser reutilizada por mais de cinco vezes 
(número mínimo para justificar sua produção) e, depois disso, ainda serve para embalar o 
lixo residencial, promovendo a saúde pública.  
 
Outro importante dado do estudo é que, devido ao fato da sacolinha plástica apresentar o 
menor peso dentre as opções analisadas, ela apresenta, em seu processo produtivo, a 
menor geração de CO2 frente as outras opções. A sacolinha de plástico apresentou os 
menores impactos ambientais em oito das nove categorias de avaliação de performance 
trabalhadas neste estudo.  
 
A Plastivida Instituto Sócio Ambiental dos Plásticos, entidade que trabalha pela 
conscientização da população sobre o uso correto, reutilização e descarte responsável dos 
produtos pós-consumo, alerta que ações ambientais devem ter consistência para que 
sejam realmente sustentáveis. “Por que se falar em banir determinado produto quando 
estudos científicos mostram que ele supera outros em diversos quesitos de avaliação 
ambiental?”, questiona Miguel Bahiense, presidente da Plastivida. E completa: 
“Informação técnica ou científica é importante para trazer à população a informação 
correta, para que ela possa escolher qual a melhor embalagem na hora de carregar suas 
compras.” 
 
Resumo executivo (tradução juramentada) 
http://www.plastivida.org.br/2009/pdfs/releases/Ensaio-UK-SACOLAS_traducao_juramentada.pdf 

 
Conheça o Estudo: 
http://www.environment-agency.gov.uk/static/documents/Research/Carrier_Bags_final_18-02-11.pdf 

  
Programa de conscientização – Desde 2008, a Plastivida, juntamente com o Instituto 
Nacional do Plástico (INP) e a Associação Brasileira da Indústria de Embalagens Plásticas 
Flexíveis (ABIEF), promove o Programa de Qualidade e Consumo Responsável de Sacolas 

http://www.plastivida.org.br/2009/pdfs/releases/Ensaio-UK-SACOLAS_traducao_juramentada.pdf
http://www.environment-agency.gov.uk/static/documents/Research/Carrier_Bags_final_18-02-11.pdf


Plásticas, que incentiva o consumo adequado dessas embalagens, sem o desperdício. E os 
resultados são consistentes, e reconhecidos, até mesmo pelo governo federal. Em 2007, o 
consumo de sacolas era de 17,9 bilhões. Em 2008, passou para 16,4 bilhões, em 2009 para 
15 bilhões e fechou 2010 em 14 bilhões. A expectativa para este ano é de que haja a 
redução no consumo de mais 750 milhões de unidades dessas embalagens, o que 
representa 26,3% menos de sacolinhas sendo consumidas de 2008 a 2011. “Estamos 
próximos de atingir a marca dos 30%, proposta no lançamento do Programa, marca que 
algumas das redes que participam conosco desta iniciativa, como o Pão de Açúcar, já 
superou em suas lojas”, afirma Bahiense.  
  
A iniciativa conta hoje com a participação de quatro das seis maiores redes de 
supermercado do ranking da Abras (Pão de Açúcar, Zaffari, Prezunic e GBarbosa), além de 
dezenas de outras redes pelo Brasil. Além disso, mais de cinco mil pessoas, entre 
supervisores e operadores de caixa dos supermercados participantes foram treinados para 
orientar os consumidores sobre o uso responsável das sacolinhas.  
  
  
Acompanhe a evolução redução do consumo de sacolas plásticas no Brasil: 
 

 
 
Quando o assunto é a embalagem para se carregar as compras, acreditamos que é direito 
do consumidor escolher o melhor modo de levar suas compras para casa. Segundo 
pesquisa Ibope, 71% das donas de casa apontam as sacolinhas plásticas como as 
preferidas para transportar as compras e 75% delas são a favor do seu fornecimento pelo 
varejo.  
 
Também acreditamos que, quando se fala em programas ambientais que abordam o 
consumo de embalagens, o consumidor não pode ser penalizado. A pesquisa Ibope 
também apontou que 100% das donas de casa utilizam as sacolas para embalar o lixo 
doméstico. Embalar o lixo em plástico é fator primordial para saúde pública. Isso, sem 
falar de outras dezenas de alternativas de reutilização para as sacolinhas já assimiladas 
pela população, entre elas carregar guarda-chuva molhado na bolsa, levar roupas para 
academia, embalar alimentos, o lanche das crianças, transformá-las em brinquedos como 
pipas, entre dezenas de outras, que proporcionam praticidade e economia ao consumidor.  
  
Escola de Consumo Responsável - A Plastivida acredita que a solução mais equilibrada 
está no investimento na informação e conscientização. Assim, os idealizadores do 
Programa também desenvolveram a Escola de Consumo Responsável, um projeto 
itinerante que leva os conceitos de uso responsável e descarte adequado dessas 



embalagens para todo o país, através do treinamento das lideranças dos supermercados 
para que se tornem multiplicadores de ações responsáveis.  
  
Na sociedade contemporânea, a melhor forma de se usufruir dos benefícios (conforto, 
praticidade, economia, segurança e qualidade de vida) a que todos temos direito é utilizar 
este ou qualquer outro produto de forma responsável, o que significa aplicar o conceito 
ambiental, reconhecido internacionalmente, dos 3R's: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. “Há 
uma série de propostas e projetos de lei no Brasil que citam o banimento das sacolas 
plásticas, mas se baníssemos tudo o que é moderno voltaríamos aos primórdios, com 
baixa qualidade e baixa expectativa de vida”, reforça Bahiense e completa: “a solução está 
na responsabilidade compartilhada entre a população, poder público e indústria no que 
tange ao consumo responsável e ao descarte adequado de qualquer produto”.  
  
  
Informações para a imprensa: 

 
M.Free Comunicação 
Roberta Provatti,  Marcio Freitas 
(11) 3171-2024 
www.mfree.com.br 

 
Visite o site do INP: www.inp.org.br 
Visite o site da Plastivida: www.plastivida.org.br 
Acesse a página da Plastivida no Twitter: www.twitter.com/recicleideias 
Conheça o Blog da Plastivida: sacolinhasplasticas.blogspot.com 
No Facebook e no Orkut: Recicle Suas Ideias  
No You Tube: www.youtube.com/reciclesuasideias 
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